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RESUMO 
 
 

As espécies exóticas invasoras são a segunda maior causa da perda de biodiversidade em todo 
o mundo. Em áreas de restauração florestal, estas espécies, podem causar problemas, dentre 
estes, estão a repressão ou exclusão dos espécimes plantados por meio da competição e 
alterações no meio. Dentre estas espécies, estão as gramíneas exóticas invasoras e outras 
espécies ruderais em geral. Diante destas questões, objetivou-se neste trabalho verificar os 
efeitos destas espécies sobre reflorestamentos no norte do Paraná e esclarecer algumas 
terminologias quanto à invasão biológica. Para verificar o efeito das espécies ruderais, foram 
instaladas 120 parcelas (10x10m), divididas em 12 talhões com idades entre 40 e 89 meses. 
Em cada parcela, foram instaladas 4 subparcelas de 1m2 para amostragem da biomassa seca. 
A abundância de gramíneas declinou com a idade dos talhões (n=12; β=-0,61; p=0,03; 
r2=0,37) e com a porcentagem de pioneiras plantadas (Spearman, r=-0,61). A abundância e a 
biomassa de ruderais apresentaram relação positiva com a abertura do dossel (n=12; β=0,58; 
p=0,04; r2=0,34 e n=12; β=0,57; p=0,05; r2=0,33 respectivamente). No que se refere aos 
atributos químicos do solo a biomassa de gramíneas se relacionou positivamente com o 
p H e a  concentração de íons K+, e negativamente com a concentração de Al++, (Spearman, 
r=0,64; r=0,60; r=-0,75 respectivamente). A abundância de gramíneas aumentou com a 
concentração de P (Spearman, r=0,62). Desta forma, gramíneas e espécies ruderais estão 
diminuindo em abundância com a idade da área restaurada. No entanto, a biomassa de 
gramíneas não foi explicada pela idade ou pela cobertura florestal, devido à heterogeneidade 
do grupo. Ainda, em análises com o Panicum maximum (capim-colonião), houve efeito 
negativo desta espécie sob a regeneração, de modo que este está dificultando a regeneração 
florestal, sugerindo que o controle de gramíneas, em especial desta espécie, deve ser 
intensificado nos primeiros anos de plantio. 
 
 
Palavras-chave: Espécies exóticas Invasoras. Reflorestamento. Cobertura florestal. 

Fertilidade do solo. 
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ABSTRACT 
 
 
Exotic invasive species are the second greatest cause of biodiversity loss in the world. In 
forest restoration, these invaders can cause serious problems, like the suppression or exclusion 
of plants through competition and changes in the environment. Among these species, tropical 
invasive grasses are responsible for heavy costs and contribute to several setbacks. Given 
these issues, this study aimed to evaluate the effects of preexistent nonnative species on forest 
restoration in semideciduous Atlantic Forest. To check for the effect of invasive plants, we 
installed 120 plots (10x10m), divided into 12 native species reforestation sites aged from 40 
to 89 months. Four subplots (1m²) per plot were installed to estimate herb dry biomass. Grass 
abundance declined with age of the sites (n=12; β=-0,61; p=0,03; r²=0,37) and with the 
percentage of planted pioneer trees (Spearman, r=-0,61). Abundance and biomass of non-
grass ruderal species showed a positive relationship with canopy openness (n=12; β=0,58; 
p=0,04; r²=0,34 e n=12; β=0,57; p=0,05; r²=0,33 respectively).  Soil fertility and grass 
biomass were positively related, markedly due to K+ concentration (Spearman, r=0,60) and 
grasses abundance increased  with the P concentration (Spearman, r=0,62). Grass abundance 
declined with age of the areas, but grass biomass was not explained nor by age or by canopy 
openness Panicum maximum Jacq. (guinea grass) and  the  native regeneration was affected 
negatively by this grass. The results suggest that, while some grasses show strong detrimental 
effects on the regeneration, non-grass ruderal species are not necessarily a concern. 
 
 
Key-words: Alien Species, canopy openness, soil fertility, Panicum maximum. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

A dispersão natural das espécies é a propagação que cada espécie animal ou 

vegetal realiza como resposta à necessidade de colonizar novos habitats (Loockwood et al., 

2007). Esta dispersão é limitada pelo potencial biótico da espécie, que envolve a capacidade 

reprodutiva e adaptativa da espécie, pelos recursos de deslocamento destas e pelas barreiras 

geográficas, como rios, montanhas, entre outros. 

No que se refere às barreiras geográficas, eventos climáticos e geológicos 

podem remover estas barreiras, promovendo uma expansão geográfica das espécies. Como 

exemplo tem-se a emersão do Istmo do Panamá, onde as Américas foram conectadas e houve 

a passagem predominantemente de mamíferos para a América do Sul e de aves e plantas para 

a América do Norte. Estes eventos são diferentes do aumento do movimento das espécies 

entre as barreiras geográficas que ocorreu quando o homem adquiriu a habilidade de se 

deslocar entre os continentes (Loockwood et al., 2007). 

Para Kageyama et al., (2003), a intervenção humana promove uma 

desestabilização dos ecossistemas naturais, e fenômenos como a fragmentação de 

remanescentes naturais criam oportunidades para a entrada de espécies consideradas 

indesejadas. 

As espécies que conseguem superar as barreiras naturais e surgem em outros 

continentes ou regiões biogeográficas, sem que pertençam à biota do local, não sendo, 

portanto, autóctones, nativas ou indígenas, são consideradas espécies exóticas (Lorenzi et 

al.,2003). 

Estas espécies podem ser trazidas ao novo ambiente pela ação antrópica de 

forma acidental (espécies que vem "de carona", aderidas às vestimentas, em animais ou por 

vetores como navios) ou intencionalmente (quando são úteis na alimentação, ornamentação, 

arborização urbana etc. (Loockwood et al., 2007). 

Atualmente, as espécies exóticas invasoras (EEI) são a segunda maior causa 

de perda de biodiversidade no mundo, abaixo apenas da fragmentação de habitats (Ziller, 

2001; Primack e Rodrigues, 2002). Processos de invasão biológica podem levar ao 

desaparecimento local de espécies nativas, devido à capacidade de promover alterações no 

funcionamento do ecossistema (ciclos biogeoquímicos, microclima, etc.) (Mack et aí., 2000). 
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É difícil identificar os mecanismos que fazem com que uma espécie se torne 

superabundante (Seastedt, 2009). Embora nem toda espécie exótica seja invasora, a 

possibilidade de uma espécie vir a sê-la depende das suas características fisiológicas e 

ecológicas, bem como das características do novo ambiente (Espínola e Júlio, 2007), da 

espécie introduzida além das interações ecológicas, e do histórico do habitat no qual esta foi 

inserida (Loockwood et aí., 2007), porque nenhuma espécie pode maximizar o seu 

crescimento e reprodução em todos os ambientes (Funk e Vitousek, 2007). 

Dentre as principais características que podem estar relacionadas com a 

capacidade de invasão, pode-se destacar o crescimento rápido, a produção abundante de 

propágulos e a carga de poucos patógenos (Seastedt, 2009). Mas é muito difícil sugerir 

padrões gerais de características de invasoras, dada a diversidade das espécies e dos 

ambientes (Loockwood et aí., 2007; Van Kleunen et aí., 2010). 

Não são apenas os ambientes ricos em recursos suscetíveis às espécies 

invasoras, embora esta condição possa favorecer a entrada destas (Loockwood et aí., 2007). 

Espécies invasoras podem colonizar também ambientes mais restritivos, demonstrando alta 

eficiência na captação de recursos, (Funk e Vitousek, 2007). Um das razões do grande poder 

competitivo de certas plantas invasoras é a adaptabilidade ou plasticidade destas frente às 

condições ambientais do novo sítio (Gonçalves et aí., 2003; Loockwood et aí., 2007). 

Os ecólogos classificam as plantas conforme a capacidade destas em 

persistir num ambiente rico em recursos (competidoras) ou em ambientes pobres em recursos 

(tolerantes ao estresse). As tolerantes ao estresse podem ser subdivididas em "ruderais" e 

"intermediárias", conforme a capacidade de aproveitar as perturbações físicas do novo 

ambiente. (Seastedt, 2009). 

Há ainda muita confusão com relação aos termos empregados na discussão 

sobre a invasão biológica, diante disso, conceituamos os termos aqui utilizados, com base em 

autores como Ziller (2001), Bechara (2003), Lorenzi (2006), Bredow (2007), Carpanezzi 

(2007), Heger e Trepl (2003) Matos e Pivello (2009): 

 

• Espécie Nativa: própria da região, indígena ou autóctone; 

• Espécie Exótica: Inserida, transportada intencionalmente ou 

acidentalmente pelo homem, fora de seu limite de ocorrência natural; 

 



12 
 

 

o Espécie Exótica Casual: Espécie que está fora de seu ambiente de 

origem, sem a capacidade de formar população persistente; 

o Espécie Estabelecida ou Naturalizada: Espécie exótica que 

consegue se reproduzir e estabelecer populações auto-sustentáveis, 

formando população  persistente e de convívio com a comunidade 

nativa, sem invadir o ecossistema natural ou antrópico; 

o Espécie Exótica Invasora (EEI): Espécie exótica que, sem a 

intervenção direta do homem, avança sobre as populações locais e 

ameaça habitats naturais ou seminaturais, causando impactos 

ambientais, econômicos, sociais e/ou culturais. Desenvolve ainda 

altas taxas de crescimento, reprodução e dispersão. 

 

• Espécies ruderais ou sinantrópicas: Ocupam ambientes sujeitos à 

perturbação antrópica, e ambientes artificiais. No momento em que a 

perturbação cessa, tendem ao declínio. 

• Espécie Superdominante: Comportamento invasor de uma espécie 

nativa mediante um desequilíbrio ambiental; 

• Invasão Biológica: Aumento do número de indivíduos de espécies 

exóticas, que atingem altas densidades e acabam por causar danos às 

espécies locais, afetando o ecossistema de uma forma negativa, gerando 

custos ambientais, sociais e econômicos, 

 

Dentre as espécies invasoras, as gramíneas apresentam características 

relacionadas com o potencial de invasão, tais como a produção de sementes com tamanho 

reduzido e em grande quantidade que são dispersas pelo vento, têm maturação precoce, 

formação de banco de sementes com grande longevidade no solo, reprodução por sementes e 

por brotação, longos períodos de floração e frutificação. Além disso, apresentam crescimento 

rápido e adaptação a áreas degradadas, eficiência na dispersão de sementes e no sucesso 

reprodutivo e, em alguns casos, produção de compostos alelopáticos que impedem o 

crescimento de plantas de outras espécies nas imediações (Ziller, 2001). 

Muitas espécies de gramíneas africanas foram introduzidas deliberadamente 

em diversas partes do mundo para produção de forragem para animais, com fins de 

recuperação de áreas de pastagem ou degradadas pela seca, ou entraram no país juntamente 
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com outros produtos importados, escapando da detecção. Muitas destas invadiram ambientes 

naturais, representando uma grande ameaça à biodiversidade, uma vez que causam alterações 

nos processos ecológicos no local onde se inseriram. Exemplos comuns de gramíneas 

invasoras, introduzidas nesta situação no Brasil são Brachiaria mutica (Forssk.), Stapf 

(capim-angola), Panicum maximum Jacq. (capim-colonião), Cenchrus ciíiaris L. (capim-

búfalo), Pennisetum cíandestinum Hochst. ex Chiov. (capim-kikuyu), Eragrostis píana Nees 

(capim-annoni), Hyparrhenia rufa Stapf (capim-jaraguá), Meíinis minutifíora P. Beauv. 

(capim-gordura) e Cynodon dactyíon (L.) Pers. (capim-bermuda). (Ziller, 2001; Espíndola et 

aí., 2005; IUCN, 

2009). 

Há também, neste cenário, espécies arbóreas introduzidas no Brasil para 

diversos fins, como alguns pinheiros (Pinus eííiottii Engelm., P. taeda L.), a casuarina 

(Casuarina equisetifoíia L.), o cinamomo (Meíia azedarach L.), a uva-do-japão (Hovenia 

duícis Thunb.), o amarelinho (Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth), a goiabeira (Psidium 

guajava L.), a vassoura vermelha (Dodonaea viscosa (L.) Jacq.), o alfeneiro ou ligustro 

(Ligustrum japonicum Thunb.), Leucaena íeucocephaía (Lam.) de Wit. (Leucena) entre 

outros (Ziller, 2001; Espíndola et aí., 2005; IAP, 2005). 

Para Engel e Parrota (2003), a automanutenção de um ecossistema em uma 

condição relativamente estável pressupõe que as espécies dominantes podem se regenerar e se 

manter dominantes por um prazo longo; já em ecossistemas degradados isso não ocorre, assim 

como a colonização por espécies arbóreas e a sucessão secundária é impedida ou dificultada 

devido a limitações no ambiente físico e biótico. 

Em baixas condições de disponibilidade de água e nutrientes, as plantas 

invasoras podem competir com as espécies arbóreas por estes recursos, podendo gerar 

deficiências principalmente na fase de estabelecimento das florestas (Gonçalves et aí., 2003). 

Em áreas de restauração ambiental as espécies invasoras são consideradas 

um grande problema, especialmente nas fases iniciais, pois podem provocar a repressão e 

exclusão dos espécimes plantados por competição, além de alterarem a forma com que os 

nutrientes circulam no meio (Hooper e Vitousek, 1997; Loockwood et aí., 2007; IUCN, 

2009). Podem, ainda, servir como uma barreira para a regeneração natural das espécies, 

dificultando o contato do propágulo com o solo pela alta biomassa (especialmente de 

gramíneas) e provocando falhas no recrutamento de plântulas por meio da competição (Engel 

e Parrota, 2003), interferindo desta forma nos objetivos da restauração. 
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A intensa luminosidade em locais degradados propicia o predomínio de 

espécies herbáceas exóticas, mas com o avanço da sucessão em florestas secundárias há uma 

tendência de redução destas espécies (Meiners et al., 2002) e aumento dos indivíduos 

arbóreos (Baider et al. 2001). Diante disso, Cavalheiro et al., (2002) sugerem a utilização de 

ao menos 50% de espécies de rápido desenvolvimento (em altura e formação de copa) nas 

misturas de espécies utilizadas na restauração florestal, visando controlar precocemente 

herbáceas invasoras, por meio do sombreamento. 

Em qualquer habitat é notável que uma única espécie pode vir a afetar uma 

grande variedade de componentes do ecossistema, como as reservas de carbono, abaixo e 

acima da superfície, o ciclo do nitrogênio e a produtividade primária líquida. Uma maior 

diversidade vegetal implica no acesso a uma maior proporção dos recursos disponíveis por um 

número maior de espécies, levando a um aumento dos recursos totais absorvidos pelas 

plantas, com menores perdas de nutrientes no ecossistema (Hooper e Vitousek, 1997; Tilman 

et al, 1997). 

Segundo Meiners et al., (2001), não é a invasão de uma planta exótica, por 

si só, que poderia reduzir a riqueza das espécies, mas a dominância de espécies exóticas, que 

pode resultar em redução da riqueza de espécies. 

Para Erasmo et al. (2004), o grau de competição exercido pelas espécies 

invasoras varia com a composição florística e com o tipo e a intensidade de manejo utilizado 

no local, bem como a composição das espécies invasoras pode depender de condições 

abióticas, a exemplo de mudanças microclimáticas em bordas situadas a norte-leste ou oeste-

sul de fragmentos de floresta na América do Norte, resultando em diferentes graus de invasão 

em um mesmo fragmento (Brothers e Spingarn, 1992). 

Independente do foco das atividades seja o manejo de herbáceas invasoras e 

a restauração de ecossistemas propriamente dita, ações são necessárias para restaurar as 

comunidades nativas e a funcionalidade dos ecossistemas invadidos. Somente o 

desenvolvimento de métodos e estratégias de restauração de ecossistemas em conjunto com 

boas práticas de manejo de herbáceas invasoras resultarão em maior redução no impacto de 

espécies exóticas invasoras na biodiversidade e nos processos do ecossistema (Reid et 

aí.,2009). 

Dentro deste contexto, este trabalho tem como objetivo verificar os padrões 

de ocorrência de espécies invasoras em resposta à idade do plantio, à abertura de dossel e à 

fertilidade do solo. 
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Resumo 
Dentre os empecilhos para a restauração florestal, está a invasão por espécies indesejáveis, 
entre elas gramíneas exóticas e outras espécies ruderais. Objetivou-se neste trabalho verificar 
os efeitos destas espécies sobre reflorestamentos no norte do Paraná. Para tanto, foram 
instaladas 120 parcelas (10x10m), divididas em 12 talhões com idades entre 40 e 89 meses. 
Em cada parcela, foram instaladas 4 subparcelas de 1m2 para amostragem da biomassa seca. 
A abundância de gramíneas declinou com a idade dos talhões (n=12; β=-0,61; p=0,03; 
r2=0,37) e com a porcentagem de pioneiras plantadas (Spearman, r=-0,61). A abundância e a 
biomassa de ruderais apresentaram relação positiva com a abertura do dossel (n=12; β=0,58; 
p=0,04; r2=0,34 e n=12; β=0,57; p=0,05; r2=0,33 respectivamente). No que se refere aos 
atributos químicos do solo a biomassa de gramíneas se relacionou positivamente com o pH e a 
concentração de íons K+, e negativamente com a concentração de Al++, (Spearman, r=0,64; 
r=0,60; r=-0,75 respectivamente). A abundância de gramíneas aumentou com a concentração 
de P (Spearman, r=0,62). Desta forma, gramíneas e espécies ruderais estão diminuindo em 
abundância com a idade da área restaurada. No entanto, a biomassa de gramíneas não foi 
explicada pela idade ou pela cobertura florestal, devido à heterogeneidade do grupo. 
 
 
Palavras-chave: Espécies exóticas invasoras. Reflorestamento. Cobertura florestal. 

Fertilidade do solo. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

As espécies exóticas são aquelas oriundas de outros continentes ou países 

que não pertencem à flora do local onde foram inseridas, não sendo, portanto, nativas ou 

indígenas (Lorenzi et al., 2003). Mas nem toda espécie introduzida é invasora, já que a 

possibilidade desta espécie exótica se tornar invasora vai depender das suas características 

fisiológicas e ecológicas para aclimatar-se ao novo ambiente (Espínola e Júlio, 2007), além 

das próprias características ambientais e da interação entre estes determinantes (Loockwood et 

al., 2007). 

                                            
1  Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas, Universidade Estadual de Londrina. autor para 

correspondência: torezan@uel.br 
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As gramíneas apresentam características relacionadas com o potencial de 

invasão, como a produção de sementes de pequeno tamanho em grande quantidade, com 

maturação precoce, dispersão por vento, formação de banco de sementes com grande 

longevidade no solo, reprodução por sementes e por brotação, longos períodos de floração e 

frutificação. Além do crescimento rápido, e adaptação a áreas degradadas, as gramíneas 

apresentam também grande eficiência na dispersão de sementes e no sucesso reprodutivo e, 

em alguns casos, produção de compostos alelopáticos que impedem o crescimento de plantas 

de outras espécies nas imediações (Ziller, 2001). 

Inúmeras gramíneas africanas foram introduzidas deliberadamente em 

diversas partes do mundo para produção de forragem para animais, com fins de recuperação 

de áreas de pastagem ou degradadas pela seca, ou entraram no país, juntamente com outros 

produtos importados, escapando da detecção. Muitas destas invadiram ambientes naturais, 

onde representam uma grande ameaça à biodiversidade, uma vez que causam alterações nos 

processos ecológicos do local onde se inseriram. Exemplos comuns de gramíneas invasoras 

no Brasil são: Brachiaria mutica (Forssk.). Stapf (capim-angola), Panicum maximum Jacq. 

(capim-colonião), Cenchrus ciliaris L. (capim-búfalo), Pennisetum clandestinum Hochst. ex 

Chiov. (capim-kikuyu), Eragrostis plana Nees (capim-annoni), Hyparrhenia rufa Stapf 

(capim-jaraguá), Melinis minutiflora P. Beauv. (capim-gordura) e Cynodon dactylon (L.) Pers. 

(capim-bermuda). (Ziller, 2001; Espíndola et al., 2005; IUCN, 2009). 

Nas áreas de restauração florestal, as espécies invasoras, como as gramíneas 

exóticas são um grande problema, porque podem provocar a repressão e exclusão dos 

espécimes plantados, através da competição, além de possuírem características que alteram a 

forma com que os nutrientes circulam no meio (Hooper e Vitousek, 1997; Loockwood et al., 

2007; IUCN, 2009), interferindo desta forma nos objetivos da restauração, podendo definir o 

insucesso deste. 

Para minimizar estes efeitos, Cavalheiro et al. (2002), sugerem o plantio de 

reflorestamentos com ao menos 50% de espécies de mudas de desenvolvimento rápido (em 

altura e formação de copas) para sombreamento da área e redução de gramíneas, e para áreas 

fortemente ocupadas por gramíneas, o plantio de 100% de espécies de desenvolvimento 

rápido (entre elas pioneiras e secundárias iniciais) e adensado (1,5 x 1,5m e 2,0 x 3,0m para 

capina manual e mecânica respectivamente), com posterior enriquecimento com espécies 

clímaces e tardias entre as linhas. 
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Partindo dos pressupostos acima e considerando as características das 

espécies invasoras e a invasão em áreas de restauração florestal, realizou-se este trabalho com 

fins de verificar os padrões das espécies invasoras em relação à idade do plantio, abertura de 

dossel e fertilidade do solo. 

Por meio de dois grupos foram lançadas as seguintes hipóteses: Gramíneas e 

outras ruderais (exceto as gramíneas) tendem a diminuir nas áreas de restauração florestal 

conforme o avançar da idade e fechamento de dossel nos reflorestamentos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 SÍTIOS DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado no lado paranaense do reservatório de Capivara no 

Rio Parapanema (Figura 1), nos municípios de Alvorada do Sul, Primeiro de Maio, Sertaneja, 

Sertanópolis e Rancho Alegre em doze sítios de estudo (Tabela 1). 

 

 
Figura 1 –  Reservatório de Capivara, no norte do estado do Paraná, Brasil. As letras marcam os 

municípios de (a) Alvorada do Sul, (b) Primeiro de Maio, (c) Sertaneja, (d) Rancho 
Alegre e Sertanópolis (e), onde localizam os reflorestamentos estudados. Fonte: 
Adaptado de Suganuma (2008). 
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Tabela 1 –  Área, idade e localização dos reflorestamentos na margem paranaense do 
Reservatório de Capivara, PR/SP, Brasil. 

 
 

As áreas utilizadas para este trabalho eram compostas originalmente por 

floresta Estacional Semidecidual (Torezan, 2002), sendo convertidas posteriormente às 

culturas agrícolas de milho e soja. O clima da região é classificado como Cfa, zona tropical 

marginal com clima seco no inverno, sendo que o mês mais chuvoso corresponde ao verão. A 

temperatura média do mês mais quente está acima dos 22°C. Os solos da região são 

classificados como latossolo roxo eutrófico, originado em derrames basálticos, tendo grande 

fertilidade natural (Stipp, 2002). 

Os sítios de estudo são constituídos de reflorestamentos de diversas idades 

(Figura 2), realizados pelo Consórcio Intermunicipal da Bacia Capivara e pela Duke Energy 

International, com acompanhamento técnico do Laboratório de Biodiversidade e Restauração 

de Ecossistemas (LABRE). 

Atualmente estas áreas são compostas por reflorestamentos com espécies 

nativas dafloresta estacional semidecidual (Apêndice A), de acordo com o modelo de 

Cavalheiro et al.,(2002) que utiliza uma grande proporção de espécies de desenvolvimento 

rápido (pioneiras esecundárias iniciais), para o rápido controle de gramíneas por 

sombreamento. Os reflorestamentos foram realizados por meio de preparação mecanizada do 

terreno e plantiomanual, com espaçamentos de 2,0 x 3,0m, com irrigação diretamente nas 

covas nas primeiras 27 semanas, quando necessário, sem utilização de qualquer tipo de 

adubação. O controle de plantas invasoras foi realizado por meio de roçada mecanizada nas 

entrelinhas (roçadeira acoplada à tomada de força do trator) com corte na altura média de 

20cm, e capina manual na linha de plantio com largura de faixa de 1m no primeiro ano e 

coroamento das mudas com 0.5 a 0,6m de diâmetro a partir do segundo ano, até a muda 
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ultrapassar 2m de altura. As atividades de manutenção foram suspensas por volta dos 18-20 

meses, quando as copas dos indivíduos plantados passaram a fechar a entrelinha. 

Neste estudo, o plantio mais antigo tem 89 meses e o mais recente 40 meses, 

não tendo em seus históricos perturbações por fogo ou corte raso de espécies. 

 

 

Figura 2 –  Uma das áreas de estudo (83 meses) no Reservatório de Capivara em Rancho Alegre, 
PR. 

Fonte: Gabriela O. Scolari (2010). 
 

 

2.2 COLETAS DE DADOS 

 

Foram selecionados 12 sítios com diversas idades, com tamanho superior a 

7 hectares, divididas em um intervalo de 40 a 89 meses, com o histórico anterior ao plantio de 

agricultura branca. Em cada um destes, foram instaladas dez parcelas de 10x10m, com uma 

distribuição mínima de 20m da borda do reflorestamento e o reservatório, tendo ainda 20m de 

distância entre si. Todas as parcelas foram registradas por meio do GPS e as coordenadas 

geográficas foram transferidas para um sistema de informação geográfica (SIG). 
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2.2.1 Dados Dendométricos 

 

Em cada parcela foram coletados a altura, o diâmetro na base e o diâmetro a 

1,30m do solo dos indivíduos plantados. 

A biomassa do reflorestamento foi mensurada por meio de equações 

específicas, com a medida do diâmetro a altura do peito (DAP>0,5) e altura dos espécimes 

plantados de acordo com Jardim (2006). 

Ainda, os exemplares plantados foram classificados em pioneiras e não 

pioneiras seguindo informações do Laboratório de Biodiversidade e Restauração de 

Ecossistemas (LABRE), da Universidade Estadual de Londrina (UEL), para posterior análise 

da porcentagem de pioneiras plantadas. 

 

2.2.2 Biomassa, Riqueza e Abundância das Espécies Invasoras 

 

Para verificar a biomassa seca aérea das espécies invasoras foram instaladas 

quatro subparcelas de 1x1m, em cada canto da parcela, onde foram coletados para pesagem 

todas os exemplares de acordo com Gardner (1986), com altura mínima de 10cm excetuando 

árvores nativas e cipós lenhosos nativos. 

Foram consideradas as ocorrências das gramíneas e outras ruderais. Cada 

exemplar foi considerado como uma ocorrência, para as gramíneas toda a porção superior da 

planta acima do solo que pode ser separada fisicamente, foi contado como um único 

indivíduo. 

Foram levados ao laboratório todos os indivíduos coletados, onde foram 

separados por espécie e colocados em sacos de papel e secados em estufa a 85° C até peso 

constante. A pesagem de todo o material deu-se em balança analítica e para se obter o peso 

seco do material que ultrapassou 400gramas, foi retirada uma alíquota e levada à estufa, para 

determinação do teor de água, com posterior realização desta proporção para o restante do 

material. 

 

2.2.3 Abertura de Dossel 

 

A abertura de dossel foi estimada por meio de fotografias hemisféricas, com 

a lente olho de peixe de 8mm acoplada à máquina fotográfica, sempre tomadas a 1 metro do 
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solo, analisadas com auxílio do programa Gap Light Analyzer vs. 2.0, os dados são 

apresentados em porcentagem. 

 

2.2.4 Regeneração Florestal 

 

Todos os regenerantes lenhosos com mais de dez centímetros de altura na 

parcela de 10mx10m foram amostrados, com auxílio de um bastão graduado. A identificação 

dos regenerantes foi efetuada em campo. 

 

2.2.5 Fertilidade do Solo 

 

As amostras de solo foram coletadas nas quatro subparcelas, sendo 

coletadas de 0 a 20 cm de profundidade e misturadas ainda em campo, formando uma única 

amostra composta. Cada amostra composta de solo conteve 500 gramas aproximadamente e 

que representou toda a parcela maior. 

Estas foram enviadas ao Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) em 

Londrina para a análise química de rotina afim de determinação dos nutrientes disponíveis: 

Fóforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Enxofre (S) e Magnésio (Mg++), carbono orgânico(C), 

alumínio trocável (Al) e Acidez potencial (H+Al), grau de acidez (pH), Soma e Saturação de 

Bases (T e V). 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados foram analisados utilizando cada sítio ou talhão como unidade 

amostral e as espécies foram divididas em dois grupos: gramíneas e outras ruderais. A 

biomassa e abundância de gramíneas e outras ruderais foram tratadas como dependentes da 

idade, abertura do dossel, porcentagem de pioneiras plantadas e fertilidade do solo. 

Foram realizadas regressões lineares simples e múltiplas, quando a 

distribuição dos dados da variável dependente era considerada normal. A normalidade dos 

dados foi verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov, e na ausência deste tipo de 

distribuição foi utilizada a correlação de Spearman. Para todos os testes foi considerado 

α=0,05 como limiar de significância. 
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3 RESULTADOS 

 

3.1 RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DAS ESPÉCIES INVASORAS 

 

Foram encontradas 84 espécies ruderais que foram divididas em dois grupos 

principais, totalizando 15 gramíneas e 69 espécies de outras ruderais (Apêndice B) no 

conjunto de todas as áreas. Os dados de abundância e biomassa foram mensurados para cada 

um destes grupos (Tabela 2). 

 

Tabela 2 –  Idade, Abertura de dossel, densidade e biomassa de gramíneas e outras ruderais 
em áreas de restauração de Floresta Estacional no norte do Paraná. 

 

 

A abundância de gramíneas apresentou relação negativa com a idade do 

reflorestamento n=12; β=-0,61; p=0,03; r2=0,37 (Figura 3) e com a porcentagem de pioneiras 

plantadas (Spearman=-0,61). Entretanto, houve diferenças quanto ao declínio das gramíneas 

invasoras, onde a Digitaria insularis (capim-amargoso) teve queda no número de indivíduos 

(n=12; β=-0,75; p=0,004; r2=0,56) e biomassa (n=12; β=-0,73; p=0,006; r2=0,53), com o 

avançar da idade do plantio enquanto o Panicum maximum (capim-colonião), não apresentou 

relação significativa com esta variável. 
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Figura 3 –  Densidade gramíneas em diferentes idades de dossel de reflorestamentos de Floresta 
Estacional no norte do Paraná Paraná (n=12; β=0,58; p=0,04; r2=0,34). 

 

Já a densidade de ruderais se relacionou apenas com a abertura do dossel 

n=12; β=0,58; p=0,04; r2=0,34 (Figura 4). 

 

 

Figura 4 –  Densidade de outras ruderais em diferentes aberturas de dossel de reflorestamentos de 
Floresta Estacionai no norte do Paraná Paraná (n=12; β=0,58; p=0,04; r2=0,34). 
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3.2 BIOMASSA DAS ESPÉCIES INVASORAS 

 

A biomassa de gramíneas variou de 65 a 2032 kg/ha-1 e não apresentou 

relação significativa com a abertura do dossel, idade do plantio ou porcentagem de pioneiras 

plantadas. 

Já a biomassa de ruderais, variou de 3 a 242 kg/ha-1. Dentre as variáveis 

estudadas, apresentou relação positiva com a abertura de dossel (n=12; β= 0,57; p = 0,05; 

r2=0,33). 

 

 

Figura 5 –  Biomassa de outras ruderais em diferentes idades de reflorestamentos de Floresta 
Estacional no norte do Paraná Paraná (n=12; β= 0,57; p = 0,05; r2=0,33). 

 

3.3 ABERTURA DO DOSSEL 

 

A abertura do dossel variou de 24,5% a 43%, havendo relação negativa 

entre a esta e a idade dos plantios (Figura 5). 
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Figura 6 –  Media da abertura de dossel e idade dos reflorestamentos de Floresta Estacional no norte 
do Paraná (n=12; β=-0,61; p=0,03; r2=0,37). 

 

3.4 REGENERAÇÃO FLORESTAL 

 

No conjunto das áreas estudadas foram encontradas 3798 regenerantes 

divididas em 75 morfoespécies, destas, 130 foram indivíduos de 9 espécies exóticas: 

Eriobotrya japonica (thunb.) Lindl., Grevilea robusta A. Cunn. ex. R. Br., Leucaena 

leucocephala (Lam.) R. de Wit, Mangifera indica L., Melia azedarach L., Psidium guajava 

L., Tecoma stans (L.) Jussieu ex. Kunth e Terminalia catappa L. 

 
Tabela 3 –  Riqueza de regenerantes nativas e exóticas em áreas de restauração de diferentes 

idades de Floresta Estacional no norte do Paraná. 
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Quando analisado os efeitos dos grupos de gramíneas e outras ruderais, não 

houve relações estatísticas significativas entre a biomassa e abundância de ruderais com a 

abundância de regenerantes. 

No entanto quando os dados das gramíneas foram separados, houve uma 

relação significativa entre a abundância de regenerantes nativas e a abundância (n=12; β= -

0,63; p=0,02; r2=0,40) e a biomassa (n=12; β= -0,74; p=0,005; ) do P. maximum (Figuras 6 e 

7). 

 

 

Figura 7 –  Regenerantes nativas e abundância de P. maximum em diferentes idades em plantios de 
reflorestamentos no norte do Paraná (n=12; β= -0,63; p=0,02; r2=0,40). 

 

 

Figura 8 –  Regenerantes nativas e biomassa de P. maximum em diferentes idades em plantios de 
reflorestamentos no norte do Paraná (n=12; β= -0,74; p=0,005; r2=0,55). 
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3.5 FERTILIDADE DO SOLO 

 

Para as variáveis da fertilidade do solo (Tabela 4) foram realizados testes 

não Houve correlação positiva entre a biomassa de gramíneas com o pH e o K (Spearman, 

r=0,64; Spearman, r=0,60) e negativa com as concentrações de Al (Spearman, r=-0,75). A 

abundância de gramíneas, correlacionou positivamente com P (r=0,62 e r=0,72). (Tabela 5). 

 

Tabela 4 –  Resultado da Análise do solo em áreas de restauração de floresta estacional com 
diferentes idades em áreas de restauração de floresta estacional. 

 
 

 

Tabela 5 –  Resultado da matriz de correlação de Spearman para as variáveis em áreas de 
restauração de Floresta Estacional. Onde Cob= Cobertura; Ab= Abundância; 
Bio=Biomassa; * correlação significativa a p<0,05 
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4 DISCUSSÃO 

 

4.1 RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DAS ESPÉCIES INVASORAS 

 

Segundo Engel e Parrota (2003), as gramíneas podem ter efeito negativo nos 

meses iniciais do plantio, pela competição com os espécimes plantados e por possíveis 

alterações no meio. Nos reflorestamentos amostrados, o controle de invasoras foi feito até 

meados do terceiro ano, por meio da roçagem entre linhas e capina manual, de modo que 

eventuais efeitos que possam ter se manifestado nos meses iniciais do plantio foram 

imperceptíveis nesta fase. 

Não houve correlação entre as biomassas das ruderais e das espécies 

arbóreas plantadas nas áreas de restauração e nem com variáveis associadas a esta, como 

número de indivíduos plantados, porcentagem de pioneiras ou riqueza das mesmas. 

A abundância das gramíneas apresentou correlação com a porcentagem de 

pioneiras plantadas e com a idade do plantio. O controle de gramíneas é favorecido em 

plantios florestais, especialmente quando são usadas espécies pioneiras que, devido a seu 

rápido crescimento, inibem o crescimento de herbáceas agressivas (Cavalheiro et al., 2002). 

Ainda, em áreas abandonadas para a regeneração natural em áreas florestais 

na América do Norte, Meiners et al. (2002) encontraram declínios significantes na abundância 

e riqueza de espécies exóticas aos 20 anos sem intervenção de manejo, embora em ambientes 

tropicais gramíneas possam ser manter dominantes por longos anos. 

De acordo com Lamb e Gilmour (2003), um dos indicadores da estabilidade 

do desempenho das áreas em reabilitação ou restauração é o declínio natural de ervas e 

plantas daninhas ("pest species" ou invasoras em geral). No entanto, eventos como 

tempestades ou incêndios podem alterar esta tendência, por meio de recolonização a partir do 

banco de sementes ou por sementes oriundas de áreas degradadas vizinhas. Não houve relação 

da abundância das outras ruderais com a idade dos reflorestamentos. 

 

4.2 BIOMASSA DAS ESPÉCIES INVASORAS 

 

Houve grande variação da biomassa dos grupos estudados. No entanto, esta 

variação para a biomassa de gramíneas não apresentou relação significativa com nenhuma das 

variáveis estudadas, exceto com os atributos químicos do solo, onde houve a relação positiva 
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com o pH e a concentração de íons K+, e negativa com a concentração de Al++. O que sugere 

ao mesmo tempo certa heterogeneidade dentro do grupo, bem como uma possível 

plasticidade, especialmente com relação ao sombreamento. A fertilidade do solo pode, de 

modo geral, ser considerada bastante alta para todas as áreas, não se configurando como fator 

limitante para estes vegetais. 

A biomassa das outras ruderais se correlacionou positivamente com a 

abertura do dossel, revelando uma tendência a abrigar espécies heliófitas neste grupo. 

Para Pitteli (1987), a perpetuação de uma espécie vegetal como infestante de 

áreas agropecuárias está condicionada a um compromisso entre a plasticidade de cada 

indivíduo e processos de longo prazo que lhe propiciam flexibilidade adaptativa, frente às 

eventuais modificações do meio através do tempo. 

A plasticidade das espécies do grupo das gramíneas pode ter sido a causa da 

falta de padrões claros para a distribuição da biomassa, embora a análise de determinadas 

espécies sugira também heterogeneidade no grupo, como exemplo, a Digitaria insularis 

apresentou forte relação negativa com a idade do plantio. 

Já o Panicum maxicum ou capim-colonião, não apresentou correlação entre 

a biomassa e abundância com a idade dos reflorestamentos, a abertura do dossel e 

porcentagem de pioneiras plantadas. Isto sugere que esta espécie apresenta alta plasticidade, 

especialmente com relação a sombreamento. De acordo com Droste et al., (2010), a 

plasticidade fenotípica é uma característica comum de plantas invasoras e esta plasticidade 

dentro da população é importante ecologicamente porque pode facilitar ainda mais a invasão. 

Em estudos com cultivares dos gêneros Panicum e Brachiaria para fins forrageiros, Andrade 

et al., (2004) descreveram boa tolerância à sombra para estas espécies, com alta produtividade 

em massa seca. Castro et al., (1999) também sugeriram tolerância ao sombreamento em P. 

maximum. Em experimentos de produção forrageira sob luminosidade reduzida, um cultivar 

da espécie crescendo à sombra moderada (30% de sombreamento) produziu 120% de massa 

seca em relação ao tratamento a pleno sol (0% de sombreamento). 

De modo similar, Ferreira et al., (2010) estudando um cultivar desta espécie 

para fins de exploração silvipastoril, encontraram valores maiores de produtividade para os 

blocos com sombreamento até 25%. Com as mesmas técnicas, mas com outra variedade, 

Matta et al., (2008) obtiveram a maior massa seca foliar no cultivo com 75% de 

sombreamento, o que levou aos autores a indicar o estabelecimento deste cultivar para 

sistemas silvipastoris. 
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O cultivo de várias espécies de gramíneas forrageiras sob diferentes níveis 

de redução da intensidade luminosa resulta em plantas mais altas e com colmos mais longos 

(WONG e WILSON, 1980; MORITA et al., 1994), o que explicaria a redução do número de 

gramíneas de acordo com a idade e o fechamento de dossel, bem como o aumento de 

biomassa destas espécies nestas áreas, em especial do P. maximum, segundo Wong e Wilson 

(1980) em níveis decrescentes de luminosidade, as folhas de P. maximum ficam mais longas e 

mais largas, favorecendo o acúmulo de biomassa. 

Ainda, segundo Castro et al (1999) as gramíneas cultivadas à sombra 

tornaram-se mais suculentas, com menor teor de matéria seca. As características morfológicas 

estudadas variam de acordo com espécie avaliada, não apresentando comportamento padrão, 

impossibilitando generalizações. De mesma forma o comportamento das ruderais estudadas, 

são válidas para áreas de restauração similares a área de estudo, no que se refere a condições 

ambientais. 

O segundo grupo, intitulado como "outras ruderais", que se supunha 

inicialmente mais heterogêneo, apresentou relação da biomassa com a abertura do dossel, 

confirmando o declínio destas espécies com o fechamento do dossel no reflorestamento. 

Tratando-se de redução de biomassa e abundância de invasoras, Meiners et 

al. (2002), relata que o total da cobertura de espécies exóticas varia muito nos primeiros dez 

anos de regeneração de uma área abandonada, diminuindo após estes dez anos, assim como a 

proporção de espécies exóticas, ao mesmo que há um aumento gradual na riqueza de espécies 

nativas. Sendo assim, o intervalo de tempo da amostragem pode ter sido limitante para estudar 

esta variável. 

Ainda, segundo Middleton (2010), afirma que a diversidade de espécies 

nativas tem efeito supressor sobre a densidade de espécies exóticas, o que sugere que, 

adicionar espécies no plantio inicial pode economizar esforços no manejo das invasoras (na 

biomassa e abundância) nos anos subseqüentes. No entanto, aumentar o número de espécies 

arbóreas implicará na inclusão de mais espécies tardias, de crescimento lento. Coeficientes de 

correlação entre as espécies ruderais e a riqueza de espécies arbóreas nativas no 

reflorestamento não corroboraram este padrão, embora o intervalo de riqueza de espécies 

considerado seja relativamente pequeno. 
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4.3 ABERTURA DO DOSSEL 

 

Houve variação da abertura de dossel de 24,5% a 43% (média por talhão) e 

queda desta em relação à idade do plantio. Utilizando método e áreas semelhantes, Suganuma 

(2008) encontrou apenas valores abaixo de 27%, diferença que pode ter sido causada por 

diferenças na época de amostragem. Em fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual no 

norte do estado do Paraná, Biachini et al. (2001) estudando o Parque Estadual Mata dos 

Godoy, utilizando o método do densiômetro, encontraram valores inferiores a 10% de 

abertura de dossel para a maior parte do ano. 

Para Baider et al. (2001), a intensa luminosidade em locais degradados 

propicia o predomínio de espécies herbáceas exóticas, mas com o avanço da sucessão em 

florestas secundárias há uma tendência de redução destas espécies e aumento dos indivíduos 

arbóreos. 

Segundo Meiners et al., (2002), a supressão de espécies exóticas parece 

estar relacionada com o fechamento do dossel no interior das áreas, onde com a maior 

cobertura de lenhosas, as herbáceas, especialmente as anuais e bianuais, tornam-se menos 

abundantes. Da mesma forma, houve uma correlação positiva entre a abertura do dossel e a 

biomassa e a abundância das outras espécies ruderais neste trabalho. 

A biomassa e abundância de gramíneas não se correlacionaram com a 

luminosidade ou abertura do dossel dos reflorestamentos. Em regressões lineares realizadas 

separadamente a abundância de Digitaria insularis apresentou correlação com a idade o que 

sugere que a mesma pode estar sendo "expulsa" destas áreas, enquanto que P. maximum 

apresentou alta tolerância ao sombreamento (Andrade et al., 2004; Castro et al., 1999), 

reduzindo em abundância, mas não em biomassa, com o aumento da idade da área restaurada. 

Estas diferenças entre as espécies podem ser a causa da falta de padrão para o grupo 

"gramíneas", como tratado neste estudo. 

Para Meiners et al. (2002), com o declínio das invasoras, há a possibilidade 

do ingresso de outras espécies exóticas com maior tolerância à sombra, à medida que o 

reflorestamento se desenvolva e o sombreamento aumente. 

Da mesma forma, foi verificado o ingresso de espécies exóticas arbóreas nas 

áreas de restauração estudadas, entre elas: Eriobotrya japonica (thunb.) Lindl., (ameixa-

amarela, Japão), Grevilea robusta A. Cunn. ex. R. Br. (grevílea, Austrália), Leucaena 

leucocephala (Lam.) R. de Wit (leucena, América Central), Mangifera indica L. (mangueira, 
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Ásia), Melia azedarach L.(cinamomo ou santa-bárbara, Ásia), Psidium guajava L. (goiaba, 

América Central e norte da América do Sul), Tecoma stans (L.) Jussieu ex. Kunth 

(amarelinho, América Central) e Terminalia catappa L .(sete-copas ou chapéu de sol, Índia e 

Nova Guiné). Dado que os reflorestamentos foram implantados a partir de um campo agrícola 

sem espécies lenhosas ocorrendo inicialmente, a presença destas nestes locais indica que com 

a atividade de restauração foram criadas condições para o estabelecimento destas espécies 

exóticas, sugerindo uma substituição das espécies exóticas herbáceas por lenhosas com o 

passar do tempo. 

 

4.4 REGENERAÇÃO FLORESTAL 

 

Dentre as dificuldades para a regeneração natural, segundo Engel e Parrota 

(2003) há quatro barreiras principais: (1) a ausência ou baixa disponibilidade de propágulos 

na área; (2) as falhas no recrutamento de plântulas e jovens; (3) os fatores adicionais de 

estresse (hídrico e fogo); e (4) falhas no estabelecimento da integridade biótica (competição, 

predação e mutualismo). Entre estas barreiras, as gramíneas exóticas invasoras, como o 

capim-colonião, tem papéis cruciais nos itens 1 e 2. Muitas vezes, pode haver a 

disponibilidade de propágulo na área, mas a germinação deste pode ser impedido por meio da 

biomassa destas espécies, ou pela própria competição. 

Em meta-análise, com dois grupos vegetais separados em duas classes de 

gramíneas e lenhosas, Mason et al.,(2009) observaram que estes apresentam efeitos distintos 

nas mesmas classes de espécies nativas, onde as espécies perenes e com menor tamanho de 

semente, são mais afetadas pela invasão de gramíneas, o que corresponderia as áreas em 

questão às pioneiras regenerantes. 

Litton et al. (2006), estudando os efeitos de Pennisetum setaceum (Forssk.) 

Chiov., em floresta tropical no Hawaii, evidenciaram que esta espécie impediu a regeneração 

florestal em área invadida, sendo necessário o manejo com fins de restaurar estes processos. 

De mesma forma o P. maximum está servindo como barreira para a regeneração florestal, no 

entanto cabe destacar que as ruderais na área de estudo, já estavam presentes quando foram 

realizados os plantios e não foram provenientes de uma invasão posterior. Sendo assim, o 

P.maximum que já estava presente no banco de sementes da área desde o plantio, está 

impedindo a regeneração por espécies arbóreas nativas e não deslocando estas espécies da 

área. 
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4.5 FERTILIDADE DO SOLO 

 

Dentre os parâmetros químicos do solo, apenas as concentrações de 

Alumínio, Potássio e pH mostraram correlação com a biomassa de gramíneas. 

Apesar de estar relacionado com uma redução da biomassa de gramíneas 

(Spearman,r=0,75), os valores de Alumínio trocável (Al) encontrados são considerados como 

baixos, considerando as condições de campo, onde muitos fatores podem atuar 

simultaneamente e podem alterar a produtividade, efeitos mais drásticos por toxidez por 

alumínio se farão somente a partir de teores de 0,5 cmolc.dm-3 de (Tomé Jr, 1997). 

A concentração de potássio (K+) variou entre 0,1 a 0,6 cmol.dm-3, e 

apresentou correlação positiva com a biomassa de gramíneas (Sperman, r=0,60), sugerindo 

que este nutriente, um dos mais voláteis nos solos (Malavolta 1989), é um dos responsáveis 

pela variação da biomassa das gramíneas nas áreas estudadas. 

O pH (potencial de hidrogênio) variou entre 5,17 e 5,38. Tomé Jr. (1997) 

sugere que valores abaixo de 4,5 ou acima de 7,5 já são capazes de restringir bastante o 

crescimento de plantas, de modo que não há valores extremos entre os obtidos para as 

amostras analisadas. Apesar disso, observou-se correlação positiva desta variável com a 

biomassa de gramíneas (Spearman=0,64). 

A concentração de Fósforo (P), variou de 2,9 a 15,4 mg.dm-3, houve 

correlação positiva desta com abundância de gramíneas (Spearman, r=0,62). Santos et al, 

(2002) em experimentos em casa de vegetação com Panicum maximum, verificaram que para 

o crescimento inicial (até 28 dias após a emergência), as doses de fósforo necessárias para 

90% da produção máxima de P. maximum foram menores, período que a espécie teve maior 

produção em biomassa seca, mostrando maior eficiência de aquisição e/ou de utilização de 

fósforo. 

As ruderais com exceção das gramíneas não tiveram correlações com a 

fertilidade do solo, indicando novamente a heterogeneidade deste grupo. 

 

4.6 IMPLICAÇÕES PRÁTICAS PARA A RESTAURAÇÃO FLORESTAL 

 

Ações de manejo e controle de espécies ruderais são feitas de forma 

indiscriminada em áreas de restauração florestal, tratando este grupo como sendo homogêneo 

quanto ao impacto para a restauração. No entanto as gramíneas, que já são consideradas como 
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espécies exóticas invasoras, têm grande efeito negativo na restauração, especialmente na 

regeneração natural, de modo que as ações para controle e monitoramento devem ser 

intensificadas para este grupo. Por outro lado, o controle das demais ruderais pode resultas em 

maior infestação de gramíneas. 
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CONCLUSÃO 
 

 

Há uma relação negativa entre a abundância de gramíneas com a idade da 

área restaurada e desta com a abertura do dossel. Ainda há uma relação positiva entre a 

abertura de dossel e abundância de outras ruderais, indicando que o reflorestamento está 

promovendo a substituição parcial destas espécies. A biomassa de gramíneas em geral não 

apresenta relação nem com a idade, nem com abertura do dossel, devido à plasticidade de 

algumas espécies, principalmente de Panicum maximum, apresentando, no entanto, 

correlações positivas com atributos químicos do solo (pH e a concentração de K+). 

Os dois grupos estudados apresentam comportamentos distintos, 

apresentando relações com a idade do plantio e divergindo quanto à abertura do dossel. 

Ambos estão relacionados de uma forma positiva com o pH do solo, sugerindo resposta a 

disponibilização de nutrientes. 

No que se refere à regeneração florestal não houve efeitos diretos dos 

grupos de gramíneas e outras ruderais, mas quando P. maximum foi isolado, notou-se uma 

relação negativa com a abundância de regenerantes nativas. Desta forma, por mais que ocorra 

o declínio de ruderais em geral, a permanência do capim-colonião pode estar dificultando a 

sucessão secundária natural, sugerindo que o manejo desta espécie, seja intensificado nos 

anos iniciais das áreas em restauração florestal. 
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APÊNDICE A –  Classificação das espécies arbóreas plantadas nos reflorestamentos no 
norte do Paraná. Onde, NP: não pioneira; P: Pioneira. 
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APÊNDICE B – Espécies Ruderais em áreas de restauração de floresta estacional: F=Forma de vida; H=herbácea; S=subarbustiva. 
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